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PIASSES 
Uma aula no 

Itamaraty: 
como ser 

independente. 
Ao falar para uma plateia composta por 

embaixadores estrangeiros, diplomatas bra­
sileiros e alunos do Instituto Rio Branco, on­
tem no Itamaraty, o presidente da Consti­
tuinte, deputado Ulysses Guimarães, decla­
rou que para tratar do tema mais urgente do 

saivmoro, »» /jigTiawa. 
País, a dívida externa, devem ser incluídas 
na pauta da diplomacia brasileira a luta 
contra o protecionismo dos países industriali­
zados e a capacitação e independência cien­
tífica e tecnológica. Ulysses acrescentou que 
"é neste tripé — finanças, ciências e tecnolo­
gia e comércio exterior — que devemos refor­
çar uma diplomacia ativa e corajosa". 

O presidente da Constituinte lembrou 
que, assim como as sociedades nacionais são 
obrigadas em determinado momento, a parar 
e começar de novo, a sociedade internacional 
também necessita refletir, discutir e refor-
mar-se. Segundo Ulysses é preciso que seja 
retomada a ideia de negociações globais so­
bre os temas da agenda económica interna­
cional, para proceder uma tentativa de refor­
ma mundial do sistema de produção, circula­
ção e^distribuiçãó de riquezas. "Não é mais 

possível esperar a conflagração de revolu­
ções, para então sentar-se à mesa de refor­
mas", acrescentou o deputado. 

Ulysses lembrou também aos alunos do 
curso de diplomacia do Instituto Rio Branco, 
que a obrigação maior do diplomata brasilei­
ro, que representa, defende e promove os inte­
resses de um país do Terceiro Mundo, "é mol­
dar a nossa vinculação ao sistema interna­
cional em um sentido que favoreça nosso cres­
cimento económico e nosso desenvolvimento". 

Quanto à participação da Constituinte 
na política externa, Ulysses Guimarães reco­
nheceu a falta de intimidade do parlamentar 
brasileiro com a cena mundial e ressaltou 
que cabe agora recuperar esta intimidade, 
"mas não através de perigosa osmose entre 
elites de países dominados e dominantes", 
advertiu. 


